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lf,JX -C..t7 '-q p?p7 l' vou tarnbem o animo de Lauro para
:;:zJtÍ. c2.a�la Q;/tI{dUC-i ! a Repn'blica, á qual este serviu dfl�;.

,

• J r, 'd 11
':'A '2&fae Sétembro. r - i _e aque' e tempo' -cóm dedicação, in-

i terpretando sempre o pensamento ®Traducção do artigo, de fundo ·cl.o .

tíf d:r i seu es IIDn o mestre,N' l� do' jornal
'

'! -Segue-se a suà ",ida admiuistracti-.,

"Der' Uriealdebote. '

! Vil, e patlarl1énkll', aM a do :M.iflist",.
Desde a proclamação da Republi- , i ri" onde tem conquistado os inaiorrrs,

ca apparece na vida publica ,do nos- louvores 'de toda a Nação- Di:f'feJ'en"
o Estado um homem, que, sahído de ciando a attitude calma, e tino deli-.

, modestas ciróunjstancias, subio, ain- êado 'ao c(,nlmrlo <.'ie· Julio de Cas­José �a- '! -da 1ll('ÇO tanto peles proprios meri- tilho que e�·ft nm aTraiga&" [!l>lf'tidr;:
i tcs como pelo 'favol' da Fortuna, as rio; sendo a muitos rcspoitc.s es-

o ,E'f'b-: mais arltãs dignidades', Um »self-ma- tes dons homens emincntos ::mtago-
Ser.hor i demnn «. O seu berço é a cidade de ; nico". •

-

]it�jahy, �end,o nascido na ,pequena :: '

•
t r

- ' casa do log,ista Pedro Miiller, qUe no ! ---'-------'--'..,--,

Tedimo;;'·' aos '710/,:,'08 (111wn!i;; ((1- !
' ,.

anno de_182� emigrou com .os seus : '. r

'v "'I'ededóres; de 1I0S mandai' pa:
'

pais ela Província do 1�heno paFa 04 BOA ESPEGULACÃO
ar euas 'a.�sig'rwtur(f� do trimes-

Brazil. Em Itaj�hy_ o então futuro : COiltilltta.çân'
,

/�i'e" tele JuU:'o á OuÚt'bro. : ." \ , .

I' ; • ,
, , PI'

ministro Brazileiro frequentou uma ] - E' 111 �IS que 1)]"ovaye1 'que I"a.

'roda a correspondenci a deve s -

escolla àllernã , Nao sendo 'o .pai do ;! Ge:p10is€llle AlueI tina 'não nos obrisu-
.-iir'iO"ida a Redacção elo "Phal'ol" tado de bens de fórt;].na, o fillro, tãOi: ra a J;!agar a imdemnic:iade, _

o

"a R,na 'Dr. Lauro Müller Nr, 11.
-

ceIo devia' confiar nos seus propri-! 6 jovem em prehendedor . saur Ou ()
:' '.

"

'1' TI 1 'os recu'rsos,."Na idade de 18 mmos ',i seu novo associado t-'::;ahio, Atraves-T,tra melhe!',@rdem desta �,e( acção d
'

]' J: 1.1 nuiz entrar nojnatto jnnto com uma j : san o o Jardim vio uma- mo ca 0(,<.'5 assigaatnras (esta ro na são G,X-, '1 ,

, ' r' t; o tI :'uEs-11 e ] � (t (_, expedição de agrimensura, na qual 4 vistido l.ranco; t( Úl 11m l'eg;a(]( I" na
:;;�SlVfl !1CI1 e p r >1

-

," ,

liGlade ele ajudante de corda, �1j.�aIldó : mi'ÍQ, Df)' ni)io de aJegrét.es �le fl('in's,
,', . ,

, • ( "chegou a fé"liz nova de que (;) kto\'er- sOO1'e- a8 'tllmes· tlel'1'flI1ÜI\'a n'nl{\ (..:jlH�
I �� '---'

--,-,--,-------7-
.. -=-- "'--:;''":''':',;í\' no lhe concedeJa entEada, ((')lno alum va fina !E1G br:ithaya aos..ta iC'8 �lo ::I"l:

fi. .j.. i no ná esc011a militar do Rio de, O-s annei" dE' 'seus 'JOl1l'Ot:1 ('abe�Jlís', lo-

'-,nER URWALnSSf.lT[ f Ja;Jeiro. ':. "emente agit&doH rela brizR,' df'i:x'h-
U

..

- 'U
_

U [! ,Foi esta a sorte grandfl, d9t sua! '\'ã'o ver UIll cono filais 1ÚÜ1CO (llcr
j' ,o I " .': VIda,' Sem este golpe da FortuJ,la o l, qne os ja:mill'S, éll1ê dIa regava. "(I

,

jovem Lanro Mii1ler, teria s :do tal : seu corpo, esoeltá oalmlce::r\'a-se' tã(.
( �ste corie_ga do dia, 1" nO 14 fe�� ','ez Ulll habil agrimensor, emquanto : fle'Xivel' COUlD a haste de suas f'iorêi-l

pC aco�np�npar de nU.a photogr�J1hm 'que a ent.rada na academia. milita� ! séildo ella u' mai>_:' fOrlnosft de toda�
1 eWssima," do eminente vulto que pre- onde fez os sens esfudos cem -brilho,

'

no lll'eié> de�e alegrete, oade p�reci�
,,1�le o destino actual dR ,,�iaçã:) 0- ab1iu-lhe uma carreira esplendida, ão rivalizar em graça e em belleza.

No directQr do inst.ituto, tenente-co- _, , Mal a viu, disse o indus triQSO com­

!.iras publicas', Telegraphos e Correios' ronel Benjamim Conlltant; que re- sigo l�esmo:
da Republica, o preclaro' patricio, conheceu eÍn p.oJ1CO tempo as �ran�, - Eis-a1i sem d,uvicla u fi.lb,a do
':l;}xmí°. Sur. Dr. Lamo Müller, e'de aes capacidades do seu discípulo, el- j .Snr, F .. " 'a"rnill'har wrimeira ::,egllra-
llma pagina solta da tradução em' le encontrou um protector bonevolt:n- ! da,; oh! acabo de concluir o mais bri-

:'" te. :E'st@ homnm eminente era:__ e � lhante negocio; debnte,i <tdmjl'q_vel-portnguez de seu artigo de fundo, ;

digno de reparo em consicllêra!ção a L�ente. "( E,. dirigindo-se p[,ra o por- _

O Piza/' ol,'grato pela feliz 1enora1)_ suá possição - a alma da pl'opagari- ! tão, la,nlfav3 os olho§ de qtlalldo, elll-
# 'f-ª do, col�êga, pede H:llia para re- da republicana durante os ultimas � quando, para a linda moça.

�roduzil-o por partes o SHl b,'n.1 e la- annos do tempo d0 Imperio, F@i'Passadosquinzedias,de.ixotÍuSr.
I fi 1 ch'ama::lo, não' se�n razão, (5 ?>Pai da F. ", a sua q_asa ele campo," para irboraào art.Í!wi notanlo qllC, no lua, h b

_ j� Republica, a qual agradece - e m· a ltar no seu palacio 110 Catete.,
o ccllega diz: '

torio - asna éxistencia no exercito Foi pará cedêr as' instanc'ias- de
..

- Nos CatharinClllses, pJrêm deve - principalmente D,O corpo dos officiaes sua filha, que e!le se decidio a vot- ,_

rnos nos, orgulhar: Elie é' nmso.l O superiores. Benjamim ConstaI;lt iIfl' tal' para â tlapi'tal. Callsava-lli.e, ad­
plantou l�Ô animo dos sens discipll- miração que sua filha, que t�tito á'lli.a­Pharol diria, nós I t',tj n h} e n ses

.1:",.'
los o enthusiaSlllo pelas ideas repu- ::a o C�l;:U,p,') e as Horas, se aborl'ece�-_

devcml)s vangloriar-nos! blicauflS. profanação mais tarde lhe se de11as de chofre, e 'suspiralldo re-
Eis o artigo; !

encheu de_ magnas o, Qoray,ão. Capti� la Cidade, bem q'..leto estio e os c'ia;:'1

-

..

E'X P E D I E N T E

8rc() j�t,�sO'8 AgM�te,O: ,)
,

, '! '
-

"

Jl:::m. Santos. Os Snrs. Maacel 1), ,

à(\ Millrnda. Rua Visconde de Ver- .:
Q'�eiTo' Nl'."�6. e,José Joaquim H,o-

'

�ll'ig\�es, Rua J'oão O_ct[\vio Nr. 21.
Em'0nrnl':0riú o Sr. Hyldel.rando

,:J)[:m.:os Garcia,

Em "Forto-Bello o Sur,
'"beco }'e;reiru' .Iunior, '

Na J?enha €1- Barra-Velha
,hda c1a<luella 1çollid«1e,0-
lJfI�l,re"[JJjne, J?d'a:x!ecles Vieira,
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Lellos 'ç.stívcsse ainda tão longe de 1 de pintura, feito no 'palco do salão I neste Consoní , no ensino de doutri-

1;€U termo. Dava trato ao juizo, pa- i da' S. EstreIla d' Oriente, 1 na. Faço votos para que 'perdure por
ra descobrir os motivos desta singu- 1 O arco do panno dá bocca demos- I muitos annos a nova escola e que à

lar preferencia ,
e dizia algumas' v�- ! tra uma ríca.e bellissima paizagem , i juventude Camboriuense muito a-

-zes comsigo mesmo: Accaso �lberb- \ trabalhos feito a gosto ê·_a capricho. ! proveite.
na terà alguns amores no RIO, de- ( Grato lhe ficamos pelo convite. i - Acha-se restabelecido de seus

pois que a segmei contra o celibato? )
- «» � r soffrimentos, o nosso amigo Manoel

Quem- serà à pessoa que amaj'co- \ A. ÍRMÃO JOA.Qunf ':i.:
Felicio da Silva, cujos soffrimentos

mo lhe inspirava esse amor?
-

. o fez- aguardar o leito por muitos" ',' .
"

i Dirigiu est� Associação àe }<"ilcria_ dias.
'

lia aqui alg,úl! mysterio. , :

',�':',.'.OS;. F. perdia-se em conjecturas. i nopolis, uma circular à todas as Ex - Cansou muito prazer aqui.,>:fI.
Mas COlDO amava ternamente- sua i ma.' Senhoras aqui residentea; CC� o noticia de ter' sido, o nosso .amigQ

filha, .rosolveu prevenir o mal que I", fim de angariar douactivos ou qual- Juvencio Martins Laux, nemeado pe-,
fazia tão rspidcs progresscs. quer prenda para o bazar que ali lo o' Governo, professor publiço .da ..

_ Minha cara Albertina, disse-lhe 'j pretendem realizar, cujo producto re- escollá do Indayal do mnincipio.cde
elle, la algum tempo a esta parte l vertera exclusivsmente a fundação , Blumenau.
temo-te tornado n.uito seria; cm que ; do Asylo . de Mendicidade na qnella ] __;_ Tem sido causa de geral repa-
,6 que pensas? terà i.lgum sentimen- ! Capital. '.

" ! 1'0, ter se arvorado policial o, Snrv
.'

to novo penetrado ft;; btcu coração? I:.: A tão' justot. apello, e 'de e�perar I Benjamim de Souza Vieira; E' ne-,'
falla-rne sem temor, ca "('S quanto te q-q.e nossas COIl eraneas se reunao PR- �" ses?ano que os habitantes deste lu-
r.mo. i ra esse fim, 'certes de que serão Lem gar, saibam que lião devem ligar a'
Sentes incli. a')ão per algu m? i acolhidas por, todos, e os que ja -1;,'.. menor importancia a intimação feitas,
Tens vontade de oasar-ter'., se é quizerern enviar dirijão se ao Lllus- por aquelles Snr. ou de, alguem a

1'('8soa que nos possa convir, S abcs tre Cidadão Gervasio Vü�ir<i' Digno sua ordem, porqlIe o dito Snr, não
tu muito bem .quanto estimarei unir- chefe do Telegl'apho,

-

i tem comp€tencia alguma para fazel�

i.,e a -quem possa fazer a' tua felici-
!

-" ,,- 'I intimações a quem quer que seja. _

dale • I De pr.ssagem para São Francisco

i::.
E todo aqnelle-que for intimado

Devo cOnfE�SlJT-Yl:0�t' �eu pai qne ',!. II serviço 'ca Csp tania .do Porto CE- �elo Snr, "Benjamim, .não .devem
>-mo .. , respcnúeu

.

1 �ntma ec n; t s- teve entre=nos, o nGSSO distinctc a- iaz�r. cazo �'devem desculpar, por-
sa timidez é embar aço de que Ião! gmigo 'EuClides Igriacio Domingues, qne e mania sua de julgar-se auto-

pod« Iivi ar-se uma menina que faz! sobrinho do nosso ,paIticular amigo j'ida?e; é um habite
. que ficou-lhe,

:1 imilhante confissão, mesmo a 'Seu I Snr .. Ludovíno José Gomes. motivo de ter occupado por muitos

rui. (Continua) I _ ii. " _

annos cargo policial que foi precí-

i,:::::::
' so deixar nltimamente! Portanto es-

Seguiu no paquete Rudi para São, teja bem Em memoria de todos qu�Fraucisco cem 'sua espoza e cunhada o Súb-Commi;:;sari0 é o Snr, .Joslic
Snr, João' Vieira,. irmão do nosso Fk:retlcio, da Silva a o 1:\8Upplt;nt0

t amige e Snr. Gervásio Vieira.
.

o Snr, Ji...ustaqllio 'I'ristãó, Monteiro
.;- ......-------� -�-�.-,--

,

'l!'eliz viagem, e o 2. 'o Snr. Eduvil'gens. Beruadi-,�«"- ..� --«})- no;,po.-tantoédoSr;'Flol'en(;içq��.Sabbado p: raE':::udc na Cidade da L 1 ..' A se deve tt d
.

ti dLaguna, o rebocador Santa Cnthari- 1·\ b1.,en Q'l1 a:_:>,F-3.3Y1 lH ""r'ulfí .u· a eu er as lD lmações ou o
; ,le ItaJ'aky' e"ta"� doent'n e ap[Jare s:lplente que es, t.iver com:lo J'url'scI.l·_

11a, cond"zia um bat.elão das dn\gas, ; li . ,li, " ,� �'
-

..

c estava ao tomkdilho 80 vapor o l ceu morta na praia cá Pamu,,', IJa 9ao, m�s ,não do Sr, Be:qfamim quCl

machinÍf';ta, Sam.uel Fig;Huedo, '1.1'1'0- ! Penha. Mu;e de (;Lmplin;ento 13 1:�propl_'IarnBnte se improvisa!!
'bentando o cabD do rebcqne volteou' i metros mais ou menos l:'oljre 8 a 9 .1{,euDlu-se o Tribunal Correcional

Sam'lel '<'.tirando-o ao mar. I de ,largura, com 3 e meio de altura. � �7 de Setembrq 'p. 'passado ·para.
Todas .as 'dilig('ncigs krem dadRs ;,: Jã e um cetale0 fOI'm:davel! Ju;ga,r a Jo�é. Manoel Francisco'por

, í�.nm.€)tnos fCItas em João Maria d�.
-nara o &la lvar, mílS em vão foi para i:,:,

- « » -

S
«-

J' tlva. E' ba::;tante commentado oo inr.do e não vc]tcu, rer(.c(;];Go. Dr- Lq,u,ro Müller facto de ser o Escrivão sobrinho doDeix: ndc viuva � 3 fi}hos. j Telegrr.n ma do Rio, de l° do cor- Prezi�epte do Tribunal, por este
i rente" publicado m,m jornal de S. facto Ill�gal, presume-se quo o E­

As notas abaixo que ac.tu- ,i.; Paulo, diz que o grande banquete gregio 'l'1'ibunal da Relaeção pa.ra O­

.
--a:lmenie se.aclH<m (Dl :t(lcJLilúnto: que os membros do Congresso Naci- qual aPP,ello� da sentença o advoga:.
-são aS segllintc�: i onal vãu offerecer ao Dr•. Lauro dn do reo Julgue nullo o dl'tO n-

.

,De 500$000 da 50 estampa de [ Müller e' promovido pela bancada ��sso.' .

,

rl'O'

200$000 de 100$000 e de 50$0-00 I Catharinense; e, pár,"ce que os 1'e- Pelo jornal 1 Novidades'" de 9 do

�aO!OO"O('sdtnn8o�a; tde 2C(d'�'CCO el de i,i Pa�,�seer�l�alal��e�stdao.· Paraná deixarão q.e �or'renl teu' na l'?e0ção livre do referido,
'" 'Ir a €8,ampa" e qua quer

W1 ! Jorna, epara-se com um arti.,.o do
ValÔI' dos bancos emissores. iii Snr. Benjamim de Sousa Vi'eiI� pe�

_« » _ lo qual justifica aquelle Snr. �omo
I pode o Conselho Muniéipal cobrar o

I, Correspondencia de i�posto dê Moreira, em ctifo art�O'
I

dIZ aquelle Mur. qu� a divida de Mo-
'_

- CambOl-ifl. reira foi lançada a 3 de Setembr�

I de 18�'i, e no oflicio do Secretari(),

d:\ Municipalidade informa aqueUe

l
lia dia 10, de Novembro, ábrir-'se- empregadÓ' que o imposto de Morei-

.
ha 2. escona particular do intelligen- ra foi lançado no dia lado alludi-

1 te' moço Tiburcio Ramos da f?ilva, do lLez! Qual dos àois labora em,

i que será auxiliado pelo Vigal'io Et'� erro, com referencia a dacta?!!
i Segue.

-.;'."

GAZ��'l"I-LHA

-«:.:-

Todas as cednlas o';' notM de 5CC$
� de 200$OCO da 6a estampa e. de
20$000 da 7a que' soff1'e desc@nto
desdê'-'-A:oril de 1902, já perderam o
seu valôr tgtal deDais do dia 30 de
Setembro.

-_«»-

A convite do �osso amigo Rey­
naldo Scheeffer, tIvemos occ.asião de
-apreciar os seus bellissimos tmbalhos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LINGUA DE PRATA

( ContinuaçlCo )
- Por fim para poder provocar-me
proferitt o passageiro profanado pe-
10B PP P:
- Prometto poupar passadas pelas
portas o pintor pelotense, procuran­
do pois poupar-lhe a pegar

- paixão
peles. P p.p, porque principio a pa..;
tenteal-a pela presente promessa-.

Continua

. CAMBORIÚ i!1 Secção __L._.__I_e_'_'I_._-e I. Co�O�egtX:��i:�cc�O! ::J:!3:�
Sorüios norrioeis - a Rua Victorin,

'"7i:�:E=1��fl, A=:"�::� I )��al�el14 .; :i�f}j 1.I_A·····T·······f·····-L·..

···,···[·JA
..

·��·�:.C�:�·�I···�R�U·!...G·�··,..C
.. · ..

'-O·-uma só nuvem no firmamento, era ! "

uma destas noites de luar que con- I . Fr:z anno.s hoje o meu� 1_
-

vida ao homem admirar o poder do 1 � querido padrinno, !
.

-

e

Omnipotente. I A.} JOSE' CLEMENTINO 1. D e.n t a I- I o
Acha'va-me debruçado ao parapei- I r"'T

t.o- de minha jaaella, de tempos a! � por este motioo acceüe l� O ubatcao asstçnado tem fi,

tempos passava um tranzeunte e da- j �mil abraços c
�

uut betii- i honra de offerecer seus seroiçes
va as boas noites, não sei. se res- I nho de sua atutuuüntu» i na arte dentart«, garantindo
pendia ou não, tudo me éra indife- j

- 1 .:t mato- perfeição e apromptan-
rente. Em minha cabeça passava-se 1 If IZAURA " 1 do pelos processos mais moder=
mil idéas era um turb ilhão de (:(,u-I �����S �"'��-b. 1 nos e sem dôr.

.'

sas, pensava em um hcmem.cdeava-o i � Eaitrações de dentes, 'Cu,1·an·-
tinha a cabeça pesada, o coração pal- 1 . i do dores e cnumsanao a metae»,

���:�-��fat::���lx:��!�a_m�i��:;_ 1,:1 M [ MI O R A N n U �n!; I amaiçames, cimentos, etc. '�

te. Rebr-el-me para meu quarto, del-, _

[ U 11!1l _!
Rua 15 de Novembro.

tei-me, e�a impossível e('I'.�;iJjar o ! RUA Dr. LAURO MULLER. i
aomao, mil .ceuzas atrvessavao-me o ! !
pensamento i das duas para as trez! CI'UZ C',iUnho, Pharmacia, i
horas da manhã, pude passar pOI' u- I Completo sortimento de Drogas, 1

ma madorua, Oh! mas que soaho ] avia-se receit-as a qualquer hora. !
horrivel tive! Ainda a unia hora, 0- l Emitia Oazaniça, Luxuoso sa- i
diava e agora tinha eoinpaixão! ! Ião de barbeiro.

. !
Bem não tinha adcrruecido, eis I Amola-se thesonras e navalhas. I FI

"

que meappareoe em sonho, uma cri-oi . . i O I-'a-·ança que tinha os cabellos lou-: Hotel Braslt; situado no cen-

"
,i

.

h I d I tI'O di) commercio •

.cDS que lhe ca ii,io pe as espar !u::!, I'seus olhos eram de um aznl celeste. :
Proprístario Pedro B-urgkart. v>-----Com meiga voz disse-me: dorme ami� j O PONTO, Seccos t moJh�dos i ende-se �::iaJ; �t;�

go, descança teu -espirito, afugenta I. Eduardo Pi/LS .i
-

,. construcçâa, forrado de cobre �.
de ti o mais pequeno � máu pensa- l Aifred» C. Moreira. Ar-
mente �tlue te passa pela idea, Es- i matLZem de seccos e molhados do i

appm ettuuio a capricho, ca,'1'e­

cuta com attenção, o que vou dizer- 1 Alfredinho. Especialidades em tin- 1 gando 550 saccos de tartnna,
te; e

�

toma na devida, consideração l tas, cabos, oleos, ferragens, etc. etc i Pura tratar no Desterro C01n

as minhas palavras. i
Eugenio Beckert: Re Io j o e ir o I os Snrs: Cart Ji6ejR.e &: Comp .

. O homem não Ieve fazer justiça Casa de .i o i a s, Concertos garan- I e na LAGUNA cmn o seu 1w{J-
por suas mãe'·, porque i Deus tudo tidos, Rua Irturo Jlill'er; ! prie'ario
ve,'e só a elle compete julgar e ia- 'Eduat'do Mir·anda. Loja de 1 JOAQUIM ESTEVÃO SOARES
ser justiça. r b

.

d IS'
. Tua dor e justa, mas, não descs-

ivros em . rancos,. paRels e toe a. l' .

ª"i quallidades, cartões de felecítac- i. -_.. _ .• - __ " .. _ �,... ....,

peres, porque n justiça de Deus não
ções Art _ Noneau, i

se faz esperar. Olha, disse-me aquel- !
la criança, parece-me que_ já vejo o 'RUA Dr PEDRJ FERREIRA. , i

pezo da JOustica Divina, ir cahiado !
"

. Lorenço Rochadel, com ne- ilentamente sobre a cabeça d'aquelle gocio. de seccos e molhados. 1
que nem um só dia pensou no fuctu-

João Oabrtet Fag'undeil. :!;.1'0 e só olhava para o presente e que
esqueceu eompletamente o passado!

Fabrica de Gasoz e, i
A justiça Divina e certa, lião injus-

.

Armanzem de 8eCC08 e molhados. i

ta camo a justiça. dos homens, e não Marcos Gus'aoo Heusi. !
fulmina como o raio i ElIa e justa, Off1,ctna de (et·reiro. Encar1'e- -i
lenta e certa! ga-se de qualquer ser'viço con- i

( Continua) cernente a sua arte. f
_" �.. _ �.. _ _ _. _�.. _ _ -....... Conoca enoanament.o p!lra agua. i

RUA Dr. HEROILIO LUZ. i Dentista. bem conhecido. por a

I qui pela perfeição de seus traba­
Max: Sch1rwider, Alfaiataria! lhos, communica ao Pllblico '1est.e

da moda. Garantindo perfeiçAo. municipio que já se acha nesta Ci�
João Alcary Offic:ina de cal- I dade, rua 15 de Novembro' em ca�

çados Som çompetidor em preços. i sa do Snr. João Gomes, aonde offe�

Samuel
.

Heusi Junim·, i rece seus serviços dentarios, como

Padaria Esperança, todos gs' dias i sejam: collocação de dentes, 8xtac�

tem pães e biscoitos feitos a capricho .. I ções, chmnbamentos por todos sy""

Fernando Treder, :Fabrica I temas c ontros serviço da arte dell.�

de serv�ia V!ctoria, a melhor serve- ! tarÍ.a.
ja de ltajahy. j ERNESTO HAERTEL

ADOLFO PFEIL STICKE

HI.AT.E

ALFREDO C. DA ROSA
.

Preoine aos- f>eus amigos e

freçuezes, que tem dim'ül,m,elfl,­
te GUARAPA, fresca e de cana­
ea'llanna, em sua resiaencia

RUA VIOTORIA.

Delltistu.
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Serpel<ltiI1US!
.

.., '\
6::oU�se S�TpentlllaS;t'lvas(')l:\., caste-

\�a�s, mais ôbjectos de vidro, bem
com porcellanas e�quaes!ll1er G lije­
ctos de louça fina, 'Contanto CJ.ue se

. apanhJ.xn..;.todOd OH pedaços <Ine de

partirem.
-

-

;Na officina de Ol1w,esJosé Bulâowskí.y ,

ITAJARY--- Rua 15 de Novembro.
·16

COJFt

Rololpho de Olivêlra:
�. R::ra Dr_" UeJ.ilcili o IJ'lZi.

N.B:·- C')Hl;ira-se' c,ü;" ele'papelão
--- .. _ _-_.__ ._.__ _ __._-

: .�
'" r

.. �- ;.t -.....r

1\1 i]'l)il-l0d fi !
'"

- �

l
. f

·f<\.CA13-A DE RECEBER UM BELlJO 1

SOJ'l,TÍMEN'l'0 :gE CAll-['ÕES DE FELI- i
- \, ... »:': li, j

CL'l'AÇOES ,�PHAN''l'�SIA, PAPEIS PARA i
'i CAR :rASt mPLCJ�AH'AS" OFFI9IOS�EN-ii
i "1DLQPPE:'l-, LIVROS E}.f B,RANCO, DAR- !

O/fere se (J;) publico Itajahye1f;es 1 T$O'DE VljS1;rA, CADÉ�NETAS, TINTAS, I
para tõaoe os serotços con'Ce1·- -, C�N NETAS, L_�TIS, ETC.

_
_ I

nenies a sua arte. j -T'ldQ ·Baratis--simo. Visitem que

Pre'ÇO$ b;,watissimos. • [ àcreditarão "piTa 'C!izeÍ'e�n; assim só ,

I'I'Ü.HfY -- R'lZL D.' Lauro J)[iill·cl' EDUAl1.DO nHRANDA."

Itnjaby, Rmt D�'. JIerc-ilio L'E.
aocio.

--o------·-····-f··-.·.. - _ _ .. _ _--__:__ .. _- :

.r

: !:�.� .. ,

: !.:' •••••••• i···�S.······r.···················�,······

-

_ Cai�tào:, _[�ostâl�
Vende-se na casa de :, "'�,
EDUAH!L>O l\1;lRANDA..
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